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''.,'Õ:hiinistro da Fazenda . , 
Wil4on Ferreira dá 
bré'ga, entrega ao presiden-
p'10é Sarney, hoje ou no 
ntis:tardar amanhã, o pla-
hó de:avaliação da conjun-
t'ura,,' -econômic a, definindo 
a'a0p do governo a curto 
praz() para concretizar as 
ire-tas' de déficit público e 
dõ .setor externo. O porta-
47ó1 4a Presidência da Re-
p'ública, Carlos Henrique 
de2 -,41meida Santos, infor-
m6u;" também, que o mes-
mo documento será apre-
sentado à missão técnica 
do Fundo Mónetário Inter-
nacional . (FMI) que ama-
nhã ôhe'ga•ao•Brasilf-0 do- 

•  

cumento substituirá a car-
ta de intenções. 

A' preocupação dos mi-
nistros econômicos em di-
vulgar o plano antes da 
chegada dos técnicos a 
Brasília é demonstrar à po-
pulação que as metas a se-
rem atingidas e aceitas pe-
lo FMI foram fechadas por 
técnicós brasileiros e não 
pela missão do FMI. O che-
fe da missão, Thomas 
Reichman, estará em 
Brasília apenas no sábado 
e as conversações mais im-
portantes começam, efeti-
vamente, na próxima 
segunda-feira. Ao contrá-
rio de missões anteriores, a 
atual não manterá encon-
tros..com os 'ministros ecp- 
nômicos nem deverá circu-.  1 , `-;„ 	•  

lar nos 'gabinetes .  oficiais. 
Deverá • ficar restrita a 
uma sala do Banco Central; 
porque as metas macroeco-
nômicas já foram acerta-
das anteriormente pór 
brega com o gerente geral 
do FMI, Michel Camdes-
sus, em Washington. 

As metas. trimestrais á 
serem cumpridas e que se-
rão fixádas pelo FMI cons-
tam do memorando técnico 
de entendimento entre as 
duas partes e que acompa-
nha a carta de intenções, 
desta vez substituída pelo 
plano elaborado pelo minis-
tro— da 'Faienda. 'O pórta-
voz da Presidência da Re- 

l; 
pública irifórmóu que o 
lunda ilièntal para o go-
vérho é qué rn documento 
deixe claro qúé•a política é 
de éohterição 'déficit pú-
blico, garantindo , os inves-
timentos econõróicoS e, ao 
mesmo tempo, 'afastando 
os riscos" de urna estagna 
ôão ou de ,  ifirlá "hiPerinfla-
çâo'.': Entre ás metas a se: 
rem anunêiadas pelos• mi-
nistros e já acertadas com 
o FMI estão 'a reduêão do 
déficit público de 7,3 para 
4% dó Produto Ihterno Bru-

' to (PIB); neste ano, e para 
2% em -1989 e um'su'pérávit 
comercial 'náó süÉiérior a 
US$ 12,6 bilhões: • ' 


